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Prefácio 


Prezado Leitor


 


O Dr. Samuel Johnson sem dúvida alcançou a fama, e conquistou um lugar na história, com seu seminal Dicionário da língua inglesa. Quatro anos depois publicou seu primeiro e único romance, Rasselas, que narra a história do herói de mesmo nome, o príncipe da Abissínia. Rasselas vive no vale tranquilo onde ele e outros filhos e filhas reais são protegidos das incertezas da vida humana, com todos os seus desejos satisfeitos, até sucederem no trono. Mas, aos 26 anos, Rasselas se sente infeliz e impaciente com sua vida perfeita. Guiado por um sábio, Imlac, foge do vale em companhia da irmã, Nakayah, e resolve explorar o mundo e descobrir a fonte da verdadeira felicidade.


Uma parábola na tradição literária de Bunyan, as aventuras e longas conversas de Rasselas fornecem um veículo para as reflexões morais de Johnson sobre uma variedade espantosa de temas, como poesia, educação, solidão, razão e paixão, juventude e velhice, pais e filhos, casamento, poder, dor, loucura e desejo.


Embora nesse livro as habilidades do Dr. Johnson como romancista sejam ofuscadas por sua força como moralista, Rasselas continua interessante hoje como testemunho das preocupações predominantes do lluminismo e pelo humor e pela universalidade das reflexões de Johnson sobre esses temas.


A obra Rasselas Príncipe da Abissínia faz parte da famosa coletânea: 1001 livros para ler antes de morrer


 


LeBooks Editora




“O patriotismo é o último refúgio do canalha”
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor
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Samuel Johnson (Lichfield, 18 de setembro de 1709 - Londres, 13 de Dezembro de 1784), também conhecido em língua inglesa como Dr Johnson, foi um escritor e pensador inglês que conhecido por suas notáveis contribuições à língua inglesa como poeta, ensaísta, moralista, biógrafo, crítico literário e lexicógrafo. Possivelmente o "mais distinto homem de letras da história da Inglaterra", Johnson é personagem de uma das mais reconhecidas biografias do mundo da literatura": Life of Samuel Johnson de James Boswell.


Filho de um livreiro, Samuel Johson foi obrigado a abandonar os estudos em Oxford por falta de recursos e passou a ganhar a vida como preceptor e tradutor. Juntando algum dinheiro, fundou uma escola particular, mas fracassou no empreendimento.


Em 1737, com seu aluno David Garrik, foi para Londres, onde iniciou intensa atividade de crítico e jornalista. Em pouco tempo conquistou grande reputação, confirmada com a publicação de A vida de Richard Savage, em 1744 e do Dicionário da língua inglesa, em 1755. Ao mesmo tempo, colaborou com a revista The Rambler (1750/52) e depois em The Idler, (1758/60).


A influência literária de Samuel Johnson tornou-se cada vez maior, especialmente depois que criou em 1764 um clube literário com os amigos Edward Gibbon, Joshua Reynolds, Oliver Goldsmith e Edmund Burke. Johnson é o autor de uma famosa frase:


 


"O patriotismo é o último refúgio do canalha".


 


Em 1765 apresentou uma edição comentada das obras de Shakespeare e sua perspicácia crítica afirmou-se ainda mais quando demonstrou que as obras atribuídas ao poeta Ossian na verdade não eram de sua autoria. Esta revelação está em seu livro de viagens Jornada às ilhas da Escócia, de 1775.


Johnson publicou também um romance de muito sucesso - A história de Rasselas, príncipe da Abissínia, de 1759 -, que foi escrito em poucos dias. No campo da crítica literária, sua obra-prima foi Vidas dos mais eminentes poetas ingleses (1779/83), em quatro volumes, e que continua a ser um dos textos fundamentais da estética do neoclassicismo inglês.



Sobre a obra


A História de Rasselas, Príncipe da Abissínia é uma novela ou, mais rigorosamente, uma narrativa de fundo moral, do crítico e poeta inglês do século XVIII Samuel Johnson. Escrita em circunstâncias bastante especiais, a obra foi concebida e entregue ao editor em apenas uma semana, com o objetivo de obter recursos para pagar os funerais da mãe do autor.


Apesar da insólita gênese, o livro vem merecendo tanto novas reedições quanto a atenção dos leitores. Para isso contribuem as reflexões moralizantes de Johnson, associadas à curiosidade europeia pela vida e pelo pensamento do oriente. Escrita no chamado século das luzes, A História de Rasselas, Príncipe da Abissínia traz muito do gosto da prosa doutrinária do século anterior. Sendo essencialmente crítico, Johnson faz sua única incursão pela prosa de ficção mesclando um enredo simples com diálogos e discussões destinados à elevação e ao entretenimento do leitor.


A história se resume à inquietação do príncipe Rasselas, que vive num vale isolado e seguro, destinado a servir de morada aos filhos dos reis. Protegidos das lutas e misérias do mundo, os príncipes são confinados a uma vida luxuosa e sem problemas, inscientes das guerras, da fome e demais tragédias que atormentam os homens.


O vale feliz, como era chamado, tinha apenas plantas e animais inofensivos e capazes de tornar a existência mais venturosa naquela região banhada por um lago e protegida por montanhas intransponíveis. Uma espécie de paraíso artificial, as únicas entradas eram uma cachoeira gigantesca, por onde escapavam as águas nascidas no lago (intransponível, portanto,), e uma caverna ao pé da montanha.


Mas como uma vida venturosa e sem incertezas também conduz à infelicidade, Rasselas procura descobrir um meio de fugir do vale feliz e obter a inquieta felicidade de conhecer o mundo. Nós, leitores, compartilhamos com ele o desejo e a expectativa das aventuras que um mundo desconhecido oferece. Mas Johnson confina demasiadamente os seus personagens a aventuras espirituais. Eles são excessivamente castos para se depararem com o turbilhão de acontecimentos do mundo. A exemplo do construtor do vale feliz, o autor também cria um mundo parcial, formado por questionamentos existenciais e reflexões filosóficas cabíveis em conversas amenas. 


Quando o Príncipe Rasselas consegue escapar do vale feliz e começa a percorrer o mundo, somos nós, leitores, que nos sentimos prisioneiros de um mundo limitado, urdido pelo autor. Nada de emoções fortes nem de acontecimentos que denunciem a degradação do homem. Assim como os personagens, estamos protegidos pela prosa edificante de Samuel Johnson.




RASSELAS, PRÍNCIPE DA ABISSÍNIA



I - Descrição de um Palácio num Vale


Vós que escutais com credulidade os sussurros da fantasia e perseguis com ansiedade os fantasmas da esperança, que esperais que a velhice cumpra as promessas da juventude e que as deficiências do presente sejam supridas pelo amanhã — prestai atenção à história de Rasselas, príncipe da Abissínia.


Rasselas era o quarto filho do poderoso imperador, em cujos domínios se inicia o curso do Pai das águas, cuja generosidade se derrama em riachos de abundância e espalha por meio mundo as colheitas do Egito.


De acordo com o costume de gerações e gerações dos monarcas daquela região tórrida, Rasselas ficava confinado em um palácio particular, com os outros filhos da realeza abissínia, até que a linha de sucessão o chamasse ao trono.


O lugar, que a sabedoria ou a habilidade dos antigos haviam destinado a ser a residência dos príncipes abissínios, era um vale espaçoso no reino de Amhara, cercado por todos os lados de montanhas cujos cumes sobrepairavam a parte central; A única passagem pela qual se podia entrar era uma caverna sob um rochedo, que há muito se discutia se era obra da natureza ou do engenho humano. A saída da caverna era encoberta por um bosque denso e a entrada para o vale era fechada com portões de ferro, forjados por artífices do tempo antigo, tão pesados que nenhum homem poderia abri-los ou fechá-los sem a ajuda de máquinas.


Das montanhas à volta, desciam regatos que enchiam o vale de viço e fertilidade, formando no meio um lago habitado por peixes de todas as espécies e frequentado por todo tipo de ave que a natureza tinha ensinado a mergulhar as asas. A água que sobrava desse lago escoava por um córrego que entrava por uma fenda escura na montanha do lado norte e cascateava, com barulho assustador, de precipício em precipício, até não mais se ouvir.


As encostas das montanhas eram cobertas de árvores, as margens dos riachos, pontilhadas de flores. Cada rajada de vento extraía fragrâncias dos rochedos e a cada mês caíam frutos no chão. Todos os animais que comem grama ou mordiscam arbustos, fossem ariscos ou dóceis, vagavam dentro desse perímetro extenso, protegidos de bichos predadores pelas montanhas que os confinavam. Numa parte ficavam bandos e rebanhos que se alimentavam nas pastagens; em outra, todos os animais de caça que brincavam na relva. O cabritinho endiabrado saltava nos rochedos, o macaco astuto fazia travessuras nas árvores e o solene elefante repousava na sombra. Ali se reunia toda a diversidade do mundo, ali se juntavam as bênçãos da natureza, e dali tinham sido expulsos e excluídos todos os seus males.


O vale, amplo e fértil, supria seus habitantes com tudo aquilo de que necessitavam, acrescido de todas as delícias e excessos por ocasião da visita anual do imperador a seus filhos, quando se abria o portão de ferro, ao som de música. E, durante oito dias, todos os que residiam no vale eram solicitados a propor qualquer coisa que pudesse contribuir para tornar agradável o isolamento, para preencher os momentos vazios e para diminuir o tédio do tempo. Qualquer desejo era imediatamente atendido. Todos os artífices da recreação eram chamados para alegrar a festividade. Os músicos exerciam o dom da harmonia e os dançarinos se exibiam para os príncipes, na esperança de passar a vida nesse cativeiro abençoado, ao qual só eram admitidos aqueles cujo desempenho se acreditasse capaz de somar a novidade ao luxo. Era tal a aparência de segurança e satisfação que esse retiro proporcionava, que aqueles para quem era uma novidade desejavam que se perpetuasse. E como àqueles sobre quem se fechava o portão de ferro nunca era permitido retornar, jamais se conhecia o efeito de uma experiência mais prolongada. Assim, cada ano produzia novos programas de prazer e novas pessoas competindo pelo aprisionamento.


O palácio se erguia num monte cerca de trinta passos acima do nível do lago. Era dividido em numerosos conjuntos de casas ou alas, construídos com maior ou menor magnificência, de acordo com a classe daqueles a que se destinavam. Os telhados davam para arcadas de pedras maciças ligadas por um cimento que endurecia com o passar do tempo, e o edifício se mantinha em pé através dos séculos, sem precisar de nenhum reparo, zombando das chuvas do solstício e dos furacões do equinócio.


Essa habitação, tão grande que só era inteiramente conhecida por alguns velhos servidores que sucessivamente herdavam os segredos do lugar, fora construída como se a suspeita em pessoa tivesse ditado a planta. Cada cômodo tinha uma entrada visível e uma escondida, cada ala se comunicava com as outras, quer por galerias secretas nos andares superiores, quer por passagens subterrâneas nos aposentos de baixo. Muitas das colunas tinham cavidades insuspeitadas, nas quais uma longa linhagem de monarcas havia depositado seus tesouros. Depois, fechavam a abertura com mármore, que nunca deveria ser removido, exceto para atender a exigências extremas do reino, e anotavam suas riquezas num livro, por sua vez escondido numa torre, na qual só entrava o imperador, acompanhado pelo príncipe que fosse o próximo na linha de sucessão.



II - O Descontentamento de Rasselas no Vale Feliz


Aqui viviam os filhos da Abissínia, conhecendo somente as amenas adversidades do prazer e do repouso, servidos por todos os que tinham habilidade de agradar e agraciados com tudo o que os sentidos podem fruir. Passeavam em jardins perfumados e dormiam na fortaleza da segurança. Todas as artes eram praticadas para os fazer satisfeitos com sua condição. Os sábios que os instruíam falavam-lhes apenas das misérias da vida lá fora e descreviam tudo o que ficava além das montanhas como regiões de calamidade, onde grassava a discórdia e onde os homens se atacavam uns aos outros.


Para elevar a opinião que tinham sobre sua própria ventura, eram diariamente distraídos com canções cujo assunto era o vale feliz. Excitavam-se os seus apetites com frequentes enumerações de distrações diferentes, e cada hora, da alvorada ao final da tarde, era ocupada por folguedo e alegria.


Tais métodos geralmente tinham sucesso: eram poucos os príncipes que em alguma ocasião haviam desejado ultrapassar suas limitações. Passavam a vida na plena convicção de que tinham a seu alcance tudo o que a arte ou a natureza podiam oferecer e sentiam pena daqueles que, escravos do infortúnio, o destino excluíra desse sítio de tranquilidade, por obra e graça do acaso.


Assim, levantavam-se pela manhã e se deitavam à noite, felizes uns com os outros e consigo mesmos. Todos, menos Rasselas, que, no vigésimo sexto ano de sua vida, começou a retirar-se dos passatempos e reuniões, e a deleitar-se em passeios solitários e meditação silenciosa. Com frequência sentava-se diante de mesas luxuosamente forradas e esquecia-se de provar as iguarias postas à sua frente. Levantava-se abruptamente no meio da canção e apressadamente se afastava para onde não se ouvisse o som da música. Seus servos notaram a mudança e tentavam fazer renascer seu amor pelo prazer. Ele ignorava essa solicitude, repelia convites e passava dia após dia nas margens dos arroios sombreados de árvores, onde às vezes escutava os pássaros nos galhos, outras vezes observava os peixes brincando nos riachos e, logo depois, lançava os olhos para as pastagens e montanhas cheias de animais, dos quais alguns mordiam a vegetação, outros dormiam entre os arbustos.


Essa singularidade de humor o levou a ser mais observado. Um dos sábios, em cuja conversação antes encontrava prazer, seguia-o secretamente, na esperança de descobrir a causa de sua inquietude. Rasselas, que não sabia haver alguém por perto, tendo por certo tempo fixado os olhos nas cabras que pastavam entre os rochedos, começou a comparar sua condição à delas.


— O que — perguntava-se — há de diferente entre o homem e o resto dos animais? Todo animal que vagueia perto de mim tem as mesmas necessidades corporais que eu tenho: tem fome e mordisca a grama, tem sede e bebê a água dos regatos. Sua fome e sua sede se aplacam, ele se satisfaz e dorme. Torna a levantar-se e tem fome, outra vez se alimenta e repousa. Tenho fome e sede como ele, mas, quando cessam a fome e a sede, não repouso. Como ele, sofro pela necessidade, mas, diferente dele, a plenitude não me satisfaz. As horas intermediárias são cheias de tédio e melancolia. Desejo outra vez ter fome para poder reanimar meu espírito. Os pássaros bicam as frutinhas ou o milho e voam para o arvoredo em cujos galhos pousam em aparente felicidade e gastam a vida entoando uma série invariável de sons. Da mesma forma posso chamar o tocador de alaúde e o cantor, mas os sons que ontem me agradavam hoje me aborrecem e se tornarão ainda mais enfadonhos amanhã. Dentro de mim não consigo descobrir nenhum poder de percepção cuja satisfação não esteja a meu alcance e, no entanto, não me sinto satisfeito. Certamente o homem tem algum sentido latente, ao qual este lugar não corresponde, ou tem alguns desejos que não provêm dos sentidos e que precisam ser contemplados para que seja feliz.


Depois disso, levantou a cabeça e, vendo a lua surgir, caminhou para o palácio. Ao passar pelos campos e ver os animais à sua volta, disse:


— Sois felizes e não precisais invejar-me, a mim que ando assim no meio de vós, o peito oprimido. Tampouco eu, doces criaturas, vos invejo a felicidade, porque não é a felicidade humana. Tenho muitas aflições de que sois livres: temo a dor quando não a sinto, às vezes me contraio ao me lembrar de males passados, às vezes estremeço ao prever males futuros. Certamente a justiça da providência pôs em equilíbrio sofrimentos específicos e prazeres específicos.


Com observações como estas o príncipe se distraía ao regressar, murmurando-as com voz queixosa e, entretanto, com um olhar que revelava algum contentamento com sua própria perspicácia, e, da consciência da delicadeza de seus sentimentos e da eloquência com que os deplorava, extraía algum consolo para as misérias da vida. Integrou-se alegremente nas diversões da noite, e todos se regozijaram por ver que seu coração se desanuviara.



III - As Necessidades de Quem não Necessita de Nada


No dia seguinte, seu velho instrutor, imaginando que agora lhe conhecia a doença do espírito, teve esperança de curá-la através de conselhos e solicitamente procurou uma oportunidade de conversar com o príncipe. Este, que por muito tempo o considerara uma pessoa cuja capacidade mental se havia esgotado, não estava muito desejoso de aquiescer.


— Por que — perguntou-se — este homem se impõe a mim desta maneira? Será que jamais me será permitido esquecer aquelas lições que só agradavam enquanto eram novas e que, para serem novas outra vez, precisariam ser esquecidas?


Caminhou então para o bosque e se concentrou nas meditações costumeiras. Antes que seus pensamentos tivessem tomado forma definida, percebeu o perseguidor a seu lado, e a princípio a impaciência o impeliu a fugir apressado. Mas, não desejando ofender alguém a quem antes reverenciara e a quem ainda amava, convidou-o a sentar-se com ele na encosta.


Assim encorajado, o velho começou a lamentar a mudança que ultimamente se observava no príncipe e a perguntar por que com tanta frequência se afastava dos prazeres do palácio para ficar na solidão e no silêncio.


— Fujo do prazer — disse o príncipe — porque o prazer deixou de causar prazer. Fico sozinho porque estou triste e não desejo turvar com minha presença a felicidade dos outros.


— Vós, senhor — disse o sábio, sois o primeiro a reclamar de tristeza no vale feliz. Espero convencer-vos de que vossas queixas não têm causa verdadeira. Aqui estais em plena posse de tudo o que o imperador da Abissínia pode oferecer. Aqui não há trabalho a suportar, nem perigo a temer. No entanto, aqui existe tudo o que o trabalho ou o perigo podem alcançar ou adquirir. Olhai ao redor e dizei-me qual de vossas necessidades se encontra insatisfeita. Se não há nada de que careçais, como sois infeliz?


— A causa de minha queixa é não precisar de nada ou não conhecer aquilo de que preciso. Se tivesse alguma necessidade conhecida, teria um determinado desejo. Este desejo provocaria esforço, e então não me impacientaria por ver o sol mover-se tão lento na direção da montanha do oeste, nem lamentaria o amanhecer, quando o sono cessa de esconder-me de mim mesmo. Quando vejo os cabritinhos e os cordeiros correndo uns atrás dos outros, imagino que seria feliz se tivesse algo a perseguir. Mas, possuindo tudo aquilo de que posso necessitar, acho cada dia e cada hora exatamente iguais aos outros, exceto pelo fato de os últimos serem ainda mais tediosos que os anteriores. Que vossa experiência me ensine como o dia agora poderia parecer tão curto como na minha infância, quando a natureza ainda era uma novidade e cada instante me mostrava o que jamais observara antes. Já usufruí demais. Dai-me algo para desejar.
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